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Os Inteligentes Corvos 
 
 
Para o insensato praticar a maldade é divertimento, para o homem 
entendido o ser sábio. Provérbios 10:23. 
 
 

Diz-se que os corvos encontram-se entre os mais inteligentes dos 
pássaros. Eles brincam e fazem travessuras, podem ser astuciosos e parecem 
expressar emoções como alegria e tristeza. 

Durante a época da postura os corvos passam grande parte do tempo 
roubando gravetos de ninhos alheios. Mas o corvo não vai simplesmente ao 
ninho de outros pássaros e apanha gravetos. Ele age sorrateiramente, 
quando os proprietários estão distantes, crocitando vitorioso quando chega 
a seu ninho com o produto do roubo. Mais tarde, os gravetos são roubados 
de seu próprio ninho o que o fará crocitar escandalosamente como se fora a 
única vítima. 

Uma brincadeira que os corvos apreciam pode ser chamada de 
"acordando os dorminhocos". Um corvo aproxima-se furtivamente de um 
animal que esteja dormindo, que poderá ser um coelho ou um cão, belisca-
o com força a cabeça e afasta-se crocitando alto. Parece que os corvos 
realmente têm senso de humor. Um ornitologista da Universidade de Cornell 
observou que quando um de seus filhos caía da gangorra, seu corvo de 
estimação galhofava alto, deliciado. 

Li certa ocasião a respeito de alguns corvos que há dias importunavam 
uma águia. Os corvos podem ser impiedosos com sua irritação e eles não 
davam à águia um momento de descanso. Pareciam desejar que o grande 
pássaro mudasse para outro local. Um dia a águia foi vista agarrando um dos 
corvos que viera perto demais. Segurando-o com suas garras, a águia passou 
a arrancar-lhe todas as penas. Depois soltou o corvo. Não é necessário dizer 
que a partir daí deixaram a águia em paz. 

Nosso texto, naturalmente, fala de pessoas, e não podemos aplica-lo 
a pássaros ou quaisquer outros animais, cujas características e atitudes 
sejam exatamente iguais às das pessoas. Porém, freqüentemente podemos 
aprender lições por meio das experiências destas criaturas. E, como jovens, 
certamente podemos aprender muito da experiência dos corvos com a águia. 
Em sua maldade, os corvos pensaram ser engraçados, mas sem dúvida 
aprenderam a ser sábios por meio da experiência infeliz de um de seus 
membros. 

 


